

  

    

      

    

  




  AS GERAÇÕES AMEAÇADAS




  SOMBRAS E LUZES NA EDUCAÇÃO




  REGIS DE MORAIS




  [image: ]


  >>




  Em memória do grande e


  histórico educador Paulo Freire.




  A todos os demais educadores que


  mereçam verdadeiramente tal nome.




  SUMÁRIO




  PRÓLOGO: INTENÇÕES




  PARTE 1




  1.SOBRE VERDADES E APARÊNCIAS


  Alguns apontamentos históricos e sociológicos para reflexão


  Nossas distâncias sociais


  Poderes e impotências


  Conclusão





  2.INTOXICAÇÕES MACROSSOCIAIS


  Mídia e mídia televisiva


  De antigas a novas dependências: Educação e ensino


  O poder geral de corrupção do “tráfico”


  Conclusão





  3.CAMINHOS DE NOSSA EDUCAÇÃO


  A cultura francesa e a cultura (comercial) norte-americana: O Brasil


  Novamente a mídia: Comunicadora suplementar?


  Mercados editoriais também são mídia: Outras questões educacionais


  Conclusão





  PARTE 2




  4.LUZES DO ALVORECER


  A novidade do nosso país


  O eu e a circunstância: Dinâmicas do autoconhecimento


  Caminhos para o porvir: Primeiras reflexões


  Conclusão





  5.VISÃO DE FUTURO: FUNDAMENTOS


  Os amantes da desesperança


  O mundo inacabado e os possíveis concretos


  Educação e ensino: Perspectivas


  Conclusão





  6.RELAÇÕES INTERPESSOAIS: ESCOLAS E GESTÃO


  Ética relacional entre profissionais da educação


  Um enriquecido conceito de gestão educacional


  Reaprender com o passado e projetar o futuro


  Conclusão





  7.DIFÍCIL, MAS NÃO IMPOSSÍVEL


  Educação: Estruturas sociopolíticas e legais


  Comentários à legislação e às suas consequências


  “No futuro moram todas as possibilidades” (Ernst Bloch)


  Conclusão





  CONCLUSÃO: DEPOIMENTO NECESSÁRIO




  REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS




  SOBRE O AUTOR




  OUTROS LIVROS DO AUTOR




  REDES SOCIAIS




  CRÉDITOS
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  Educação: eis um tema exigente. Ocorre que, ou nós somos cuidadosos na contextualização histórica e sociológica de tão essencial fenômeno humano, ou produzimos não mais que textos para arrepiar mentes cândidas e pouco dispostas às considerações mais substanciais.




  Bem sabemos que o ser humano não é um ser de superfície. Noutros textos, já anotei que a superfície é o domínio do olhar, isto é, com uma única mirada se vê tudo. Ao contrário, os humanos são (somos) seres volumétricos; vale dizer: cada vez que contemplamos uma de suas faces, deixamos de ver outras. Assim, na medida em que, para a Educação, convergem filosofias, ciências e mesmo aspectos espiritualistas, precisamos concordar com Jean-Jacques Rousseau que, ao longo de sua grande obra, repete que refletir sobre o educar é pensar a própria condição humana, em seu todo.




  Todavia, podemos abordar cuidadosamente a temática educacional sem complicações de linguagem; podemos ser científicos ou filosóficos sem sermos aborrecidos e mesmo entediantes. Comprometo-me, é claro, ao afirmar isso, mas assumo tal compromisso com os leitores. Disse-me, certa vez, o doutor Dalmo Dallari que “há escritores que escrevem para mostrar seu pensamento, e há os que escrevem para escondê-lo”. Nestas páginas, farei todo esforço em prol da cristalinidade, da transparência de minhas análises, utilizando com liberdade, mas apropriadamente, recursos científicos, filosóficos e outros, sem me deixar aprisionar por quaisquer cativeiros ideológicos. Para tanto, basta que me mantenha a serviço do fatual, o qual, já de si, exige do ser humano interpretações.




  Faço, para iniciar, essas observações, porque as páginas que se seguirão não deverão exibir eufemismos que disfarcem a enorme preocupação que realmente tenho, sobretudo nesta fase social, para com os ensinos fundamental e médio. Em minha juventude – quando os nomes eram outros, como cursos primário, ginasial e científico –, trabalhei com as primícias do meu povo, antes de este estar tão prejudicado, como hoje está, seja pela global sociedade de consumo, seja por uma mídia muitas vezes irresponsável como a que hoje temos, seja ainda pela forte crise de valores consequente (também) aos abalos sofridos pelas estruturas familiares.




  Desde o último quarto do século XX, estamos em um processo de transformações sociais. A superfície da vida faz parecer tudo cada vez pior (em grande parte, graças à mídia e a seus terríveis telejornais), mas, livrando-nos desses panoramas e avaliando com profundidade, veremos que as mudanças atuais esperam muitíssimo de cada um de nós. Cuidaremos disso no momento apropriado.




  Acabo de usar a expressão “cativeiro ideológico” e, é razoável, alguns quererão saber a que propriamente me refiro. Explico-me. É mais comum do que gostaríamos vermos autores que se dirigem aos fatos contemporâneos, levando para seus encontros determinado modelo preconcebido com o qual os fatos passam a ser, por esses autores, interpretados. Estranhas fidelidades a tradições ou a pensadores que, bloqueando-lhes a imaginatividade perceptiva e interpretativa, fazem-nos repetir, sobre a diversidade atual, quase os mesmos discursos. Sempre, convenhamos, os extremos são problemáticos, tanto essas fidelidades estagnantes quanto uma inventividade sem parâmetros e um tanto desvairada. Isto é, podemos e devemos abeberar-nos em autores que nos tenham legado importantes caminhos de reflexão, mas garantindo nossa liberdade de voo, seja para trazermos divergentes ao nosso discurso, seja para oferecermos análises próprias; esta última coisa é chamada “preservação da autoria”. Isso evita que tomemos correntes de pensamento como catecismos elegantizados, e nos faculta a grata oportunidade de opinar. Para converter? Não. Para convidar ao diálogo franco.




  Certamente, figuras grandiosas como Marx, Husserl, Lévinas ou Martin Buber não pretenderam catequizar. Eram seres extraordinariamente amplos para pretender prender seus seguidores em às vezes estreitos quintais. Condicionamentos socioculturais, valorativos e outros sofremos, mas até conquistarmos a liberdade de trafegar pelos caminhos variados das possibilidades reflexivas. Se expliquei devidamente, esse é o sentido da expressão “cativeiro ideológico”. Obviamente, a liberdade não nos garante absoluto acerto (ora! Que pretensão!); garante-nos – isto sim! – a saúde intelectual da autoria sem subserviências pouco maduras. Que os leitores avaliem nossas análises e reflexões; e será ótimo.




  Todos os níveis do processo educacional têm sua específica importância. No ano de 2011, este autor deu a público, pela editora Paulus, um livro com o título Um abominável mundo novo? O ensino superior atual, pois que estivera por mais de 40 anos dentro de universidades e se sentia devedor do depoimento analítico que foi veiculado na citada obra. Agora, o mesmo autor e consultor pedagógico se volta aos ensinos fundamental e médio, os quais têm estado sob sua atenta observação. Quanto à educação infantil (do lar e das escolas) e ao ensino destinado a jovens e adultos, nestas páginas, só serão encontradas algumas breves reflexões; esses não serão motivo específico do presente livro. Repito, no entanto, todos os níveis educacionais têm, sem qualquer dúvida, sua peculiar importância.




  Em nosso Brasil, sempre que nos detenhamos a estudar o ensino/educação, precisaremos antes examinar, no contexto histórico e sociocultural, como tem sido tratado o processo educacional. À semelhança de outro livro, a que dei o título TV e educação: Entre o caos e o horizonte (Alínea, 2009), inevitavelmente as presentes páginas serão um misto de denúncias e esperanças. Olhemos, pois, com coragem as denúncias e jamais duvidemos das esperanças, em nome de um niilismo às vezes esnobe e que não fará da Terra um mundo mais amigo.




  Como é necessário que nossas análises principiem trilhando caminhos realistas, façamo-lo então.
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  O meio humano é e será sempre um painel de luzes e sombras.


  Há que se ter agudeza ao contemplá-lo.


  Hélio de Tagaste




  1


  SOBRE VERDADES E APARÊNCIAS




  Grosso modo, a posição do Brasil no mundo foi calculada e conceituada como a sexta economia do planeta (sexto Produto Interno Bruto – PIB). Mas esse cálculo não detalha as reais circunstâncias do nosso contexto social. Ocorre que 2% dos brasileiros – e isso é fartamente sabido – detêm 60% da riqueza nacional, o que faz com que as diferenças de classes e as distâncias sociais de renda e possibilidades continuem assustadoras. É verdade que habitamos um país dotado de grandes riquezas naturais e com um notável potencial de produtividade. No tocante às riquezas naturais, tomando como exemplo apenas o volume de água, vemos que o país possui 48% da água potável do mundo, e muitas são as outras riquezas. Todavia, ninguém de boa mente duvidará de que, com a educação que temos – sempre respeitadas as poucas exceções –, somos um país emergente com sério risco de um enriquecimento medíocre.




  Em 1988, quando este autor lecionava também na Pontifícia Universidade Católica do Chile, havia ali duas campanhas nas ruas. De um lado, a campanha pelo plebiscito que, posteriormente, pôs fim à ditadura militar presidida pelo general Augusto Pinochet; e, de outro lado, para se evitar o vazio de poder, desenvolvia-se a campanha presidencial. O candidato à presidência, senhor Patrício Ailuin, repetia em seus discursos que, se eleito, a educação voltaria a ser primeira prioridade no Chile. Ora, cansado de ouvir isso de forma não cumprida em campanhas brasileiras, confesso que duvidei de que aquele forte candidato chileno a cumprisse no Chile. O senhor Ailuin foi eleito e, com alegria, digo que, desde 1989, todos os governos do país vizinho têm mantido a educação como “prioridade 1”. Desse modo, quando constatamos que, em mais de 500 anos de existência, a educação nunca foi prioridade no Brasil, condoemo-nos de nossa própria sorte. Vejamos que o Chile está muito, mas muito longe de ser a sexta economia do planeta.




  Será, assim, devido que nos dediquemos a analisar o que se tem passado com nosso contexto nacional e, nesse contexto, as dificuldades sérias vividas historicamente pela educação e pela saúde – não só, mas principalmente. Isso sem nos esquecermos da ênfase que as campanhas políticas costumam dar ao atendimento a esses dois fatores essenciais no respeito pela cidadania. Mas, e isto é triste constatação, nosso país, com todas as suas riquezas, tem precisado sobreviver ao mar de corrupção que tem sempre invadido as várias dinâmicas da nossa classe dirigente, aí considerados: parte importante do empresariado, das autoridades políticas e dos tradicionalmente riquíssimos; estes que, quando as coisas ficam muito más por aqui, vão se refrescar na Côte D’Azur.




  Alguns apontamentos históricos e sociológicos para reflexão




  Desinteresso-me de procurar um culpado (setor social ou pessoal) pelas atuais dificuldades deste nosso país emergente. Ocorre que o panorama nacional é tão amplo e intrincado, que buscar um culpado não passaria de demagogia política. O que valerá a pena, isto sim, será deter-me em alguns apontamentos que contextualizem os fatos que precisarei examinar. Faço essas ponderações, nesta altura, porque eventuais denúncias e críticas não se voltarão contra tais ou quais pessoas, mas apontarão para algumas circunstâncias que temos vivido.




  Desde o início da colonização portuguesa, nossa pátria esteve envolvida com o quadro trágico da escravatura, realidade que durou mais de 360 anos; entre extrativismos minerais e condição agropastoril, formou-se uma classe senhorial muito rica, cujo trato com os escravos negros e, após a abolição, com os imigrantes iniciais foi perverso ao ponto de hoje as relações de trabalho e o convívio das classes sociais ainda serem – por herança – marcados por sérias discriminações. Quando nosso país foi se tornando agroexportador e mercadejante, foi se formando a intermediária pequena burguesia.




  Por volta da década de 1930, deu-se um incipiente surto industrializante, o qual só veio a se tornar vigoroso, principalmente no sudeste brasileiro, na década de 1950, com os conhecidos “50 anos em 5” do presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira. A partir dali, era uma industrialização mais efetiva, geradora de uma classe empresarial com mentalidade herdeira – ressalvadas as devidas exceções – dos séculos de escravidão. Vê-se, então, que o nosso tecido histórico foi-se fazendo de forma complexa e sofrida, especialmente para as classes econômica e financeiramente desprivilegiadas. Embora certos meios intelectuais e artísticos costumem fazer do príncipe regente D. João (VI) uma figura grotesca, na verdade, o que se pode mais amplamente chamar de ensino pós-jesuíta começou no Brasil, ainda Colônia, pelas notáveis iniciativas do citado príncipe, por muitos corretamente apelidado “o monarca das instituições” (Jardim Botânico, Biblioteca Imperial, hoje Nacional, variados cursos de formação profissional e vários outros de formação superior profissional).




  D. João VI trouxe à colônia brasileira uma missão cultural mista (com austríacos, franceses e alemães principalmente) e, percebendo que o nosso povo não tinha facilidade de relacionamento com os germânicos, trouxe uma segunda missão cultural francesa, cuja influência foi tão poderosa e bem-aceita que durou quase um século e meio – apenas terminando após a Segunda Guerra Mundial, quando entre nós se deu a invasão da cultura comercial norte-americana, a qual nos trouxe as sementes da chamada “sociedade de consumo” (ver Morais 1989).




  A partir de 1950, quando os meios de comunicação de massa (mídia), além de impressos, cinematográficos etc., tornaram-se também televisivos, tal mídia foi feita na voz maior da sociedade de consumo. Isso trouxe duas consequências curiosas e distintas: numa certa medida, a mídia ajudou a modernizar nossa sociedade, mas, de modo lamentável, os meios de comunicação de massa têm feito grande trabalho de esvaziamento das nossas possibilidades culturais. Somando a essas dificuldades as trazidas pelo último período ditatorial do século XX, nunca poderemos refletir globalmente sobre a educação (e sobre outros fatores) sem uma básica contextualização histórica e sociológica, pois será difícil entendermos como é possível que, na sexta economia do planeta, 36% da população viva abaixo da linha da pobreza, isto é, em miséria.




  O antropólogo Darcy Ribeiro, figura também marcante da política, legou-nos a bela obra intitulada O povo brasileiro: A formação e o sentido do Brasil (2ª ed., Cia. das Letras, 1995). De tal livro, cumpre destacar o capítulo 3: “Classe, cor e preconceito” (pp. 208-227), onde encontramos dados de pesquisas e interpretações de um cientista maduro, sobretudo acerca das distâncias sociais quase inconcebíveis que caracterizam as sociedades das nossas regiões. Acolhendo as contribuições do sociólogo, lograremos entender melhor as razões que têm feito com que a educação e a saúde venham sendo, na história e no momento presente, dois grandes cancros nacionais – sempre consideradas as esparsas exceções. Na saúde pública, praticamente, as exceções são de tal modo insignificantes que pouco devem ser respeitadas. Acontece que, nas redes públicas de ensino, a coisa não está muito diferente e, graças à mídia televisiva irresponsável e às vezes mal-intencionada que temos, a educação e os ensinamentos familiares em grande parte se encontram muito empobrecidos. Não duvidemos: toda a trama social, com seus inúmeros fatores, é responsável por isso.




  Nossas distâncias sociais




  Beneficiemo-nos agora com as contribuições legadas pelo cientista Darcy Ribeiro – homem de ciência e política que nunca foi de meias-palavras e circunlóquios. Diz-nos o antropólogo:




  Com efeito, no Brasil, as classes ricas e as pobres se separam umas das outras por distâncias sociais e culturais quase tão grandes quanto as que medeiam entre os povos distintos. Ao vigor físico, à longevidade, à beleza dos poucos situados no ápice – como expressão do usufruto da riqueza social – se contrapõem a fraqueza, a enfermidade, o envelhecimento precoce, a feiura da imensa maioria – expressão da penúria em que vivem. Ao traço refinado, à inteligência – enquanto reflexo da instrução –, aos costumes patrícios e cosmopolitas dos dominadores, correspondem o traço rude, o saber vulgar, a ignorância e os hábitos arcaicos dos dominados. (Ribeiro 1995, pp. 210-211)




  Segundo penso, não é incomum que parte dos privilegiados com bons recursos use mal essa inteligência, desvie-a dos refinamentos acima anotados, e mesmo desdenhe de seu vigor físico, desgastando-o em festas desvairadas, “regadas” tanto a álcool quanto a drogas estupefacientes, em doido egoísmo hedonista. Aí, estarão jogando fora o que têm, ao passo que as classes pobres mal têm (quando têm) para sobreviver, sendo-lhes quase impossível desenvolver, em si, qualidades humanas de algum brilho. De todo modo, numa fotografia em branco e preto, as afirmações de Darcy Ribeiro são absolutamente corretas.




  Quando, numa cidade importante para o contexto brasileiro como Campinas (SP), um visitante vai a escolas da rede municipal de ensino e mesmo da rede estadual, condói-se por encontrar crianças, pubertários e adolescentes perfeitamente deseducados desde os seus lares, com um linguajar assustadoramente chulo, mas visivelmente vítimas da sexta economia do planeta com suas distâncias sociais. Condói-se também por lá ver gestores que ou lutam bem-intencionadamente como leões, para um resultado pífio, ou já se encontram inteiramente desistidos e indiferentes. A mais, são de condoer tantos professores que, sempre burocraticamente cobrados, veem-se paralisados, pois que se sentem reféns de uma joia da ditadura militar até hoje vigente chamada “progressão continuada”, bem como reféns de partes do próprio Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), seja no que este estabelece, seja no que é omisso. Sempre será cômodo culpar apenas gestores e professores, fechando-se os olhos ante os descalabros de toda uma sociedade desordenadamente hedônica e consumista, na qual os burocratas mais altos e graduados dissimulam as coisas em belos (e alienados) discursos e exigem que se faça o mínimo necessário pela educação, de vez que, historicamente, seus cidadãos “não merecem muito”. Sim, porque o respeito à cidadania tem de ignorar as classes sociais dos cidadãos.




  Voltemos, no entanto, a Darcy Ribeiro.




  Esse cientista apresenta um diagrama da estratificação social brasileira, em que faz nossa realidade se constituir em quatro estratos ou camadas (ibid., p. 211).




  A camada superior é, naturalmente, a das classes dirigentes (ou dominantes). Tal camada é formada, de um lado, pelo patronato (rural e empresarial contratista), de outro, pelo que o analista chama de patriciado (celebridades, eminências e pessoas que desempenham altíssimas funções). Escreve Ribeiro (ibid., p. 208):




  Nas últimas décadas surgiu e se expandiu um corpo estranho nessa cúpula. É o estamento gerencial das empresas estrangeiras, que passou a constituir o setor predominante das classes dominantes. Ele emprega os tecnocratas mais competentes e controla a mídia, conformando a opinião pública. Ele elege parlamentares e governantes. Ele manda, enfim, com a desfaçatez mais desabrida.


  Abaixo dessa camada superior, Ribeiro registra o que denomina “setores intermédios”, constituídos por profissionais liberais, pequenos empresários, funcionários etc. Todos sempre muito preocupados em agradar às classes acima deles, de vez que praticamente vivem do bem-estar das classes mais altas. No diagrama, vêm abaixo as “classes subalternas” (assalariados rurais, parceiros, minifundistas e, nas fábricas, o operariado). Uma espécie de aristocracia de empregados qualificados. Na quarta camada, a mais inferior do diagrama, figuram as classes oprimidas, da marginalidade social. Aí se situam trabalhadores estacionais, volantes, recoletores, empregados domésticos, biscateiros, mendigos, prostitutas e delinquentes.




  Nessa estrutura de classes, diz-nos Darcy Ribeiro (ibid., p. 209):




  Seu comando natural são as classes dominantes. Seus setores mais dinâmicos são as classes intermédias. Seu núcleo mais combativo, as classes subalternas. E seu componente majoritário são as classes oprimidas. (...) Geralmente estão resignadas com seu destino, apesar da miserabilidade em que vivem (...).




  Ainda segundo Ribeiro, as classes dirigentes apresentam muito viva cordialidade no trato com os seus pares, e tremendo descaso para com os que lhes são inferiores socialmente. As classes oprimidas se encolhem, evitando quaisquer desentendimentos com membros das superiores, e esse talvez seja seu único meio de preservar traços de dignidade pessoal. Umas raras personalidades corajosamente rebeldes, das classes oprimidas, acabam postas para fora das fazendas e das indústrias (ibid., p. 217).




  Perto de seu falecimento, foi com essa lucidez que o antropólogo nos mostrou a perversidade das distâncias sociais na sexta economia (sexto PIB) do planeta. Lembremo-nos, uma vez mais, de que 2% dos brasileiros detêm 60% da riqueza nacional. Assim, quando olhamos, nas escolas periféricas, para aquelas crianças e aqueles adolescentes que se ameaçam com canivetes e facas, quando constatamos o número de professores em licença médica por depressão, temos o dever de olhar analiticamente para todo o panorama da nossa sociedade.
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